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À pena de morte em Angola   

O dia 10 de Julho cor- 
rente, foram executa- 
dos por fuzilamento, 

Assar 
— em Angola, os cha- 

mados mercenários 
Costas Georgeous, mais conhe- 
cido pelo Coronel Calhon, de 
35 anos de idade; Andrew Mc 
Kenzil, de 23 anos de idade; 
John Dereek Barker, de 35 anos 
de idade, todos de nacionalida- 
de Britânica; e Daniel Garhart, 
de 34 anos de idade, este de 
nacionalidade americana. 

Não se comoveu o Presidente 
Agostinho Neto, com os apelos 
que lhe foram feitos por várias 
entidades estrangeiras no senti- 
do de serem poupadas as vidas 
daqueles homens, que afinal 
cometeram o mesmo crime que 
russos e cubanos têm cometido 
em Angola. 

Sim, porque se qualificaram 
de mercenários os que então 
foram fuzilados, o que se cha- 
mará àqueles — russos e cuba- 
nos — que, como eles, têm ma- 
tado os naturais daquele novo 
Pais? 

Será que entram no conflito 
alheio só por puro acto de 
heroismo? 
Nem eu nem ninguém acre- 

dita em tal, pois a era dos herois 
já lá vai há muitos séculos. 

A vida humana é o que de 
mais sagrado existe à superfície 
do globo terrestre; e não assis- 
te a ninguém, seja ele a quem 
for, o direito de tirar ou mandar 
tirar a vida ao seu semelhante, 

POR 

Gamas Aparício 

  

quer seja por meios ilegais, 
quer seja para punir um acto 
delituoso, pois um crime nunca 
pode nem deve ser punido com 
outro crime. 

O que me deixou deveras 
sutpreendido, foi o facto de 
quando dos fuzilamentos da 
vizinha Espanha, certos grupos 
populares portugueses, indigna- 
ram-se com tais condenações à 
morte, chegando até a pôr em 
risco as relações diplomáticas 
entre os dois países ibéricos, por 
essa indignação os levar ao pon- 
to de destruirem e incendiarem 
o edifício e mobiliário da em- 
baixada daquele país em Lisboa, 
e agora ninguém protestou, 

Pergunto, a mim próprio, se 
esses grupos só acham a pena 
de morte mal aplicada em cer- 
tos países, ou se para eles até a 
pena de morte é de admitir em 
países por si admirados? 

Se tal sucede, repugna- me 
que assim se pense, pois que 
até um dos mandamentos da 
Lei de Deus diz: Não matarás. 

O que dirá o povo de Angola, 
onde a pena de morte estava 
abolida desde 1867? 

É certo que essa abolição foi 
decretada pelo País colonizador, 
mas o certo é também que ela 
deixou de lá existir. 

No nosso País a pena de 
morte foi abolida no reinado de 
D. Luís, pelo Art.º 1.º da Carta 

  

Não batas tão depressa 
  

  

a minh'alma doente       a penar, a sofrer. 

i — Não batas coração com tanta pressa, 

| podes cansar e eu quero viver mais. 

Tuas pancadas são como penhais 
cravando - se em minh'alma! 

| Que mal te fix meu Deus, que não mereça 

viver a vida na mais doce calma, 

se eu sou um dos mortais 

que vivo sem fazer mal a ninguém? 
| Não batas tão depressa coração, 

| bate mais devagar, tem piedade 

de mim que, vivo a vida 

a condenar o mal e a fazer bem 

a quantos só me cansam compaixão 

e imploram a minha caridade! 

Ainda é cedo para ser vencida 

que encontrou outra para a renascer 

como das cinyas Fénix renascen. 

Bate mais devagar, mais lentamente, 

para que não sejamos in e em 

Mantas Massano   
    

de Lei de 1 de dente, 
Julho de 1867, 
para os crimes 
civis, e só em 

16 de Março de 1911, por De- 
creto com força de lei do Go- 
verno Provisório da República, 
o foi para os crimes militares, 

No entanto, e embora certas 
camadas tenham censurado os 
outros países por ainda aplica- 
rem a pena de morte, têm 
demonstrado desejá-la no nosso 
País. Só o que peço a Deus é 
que nos livre de tão más inten- 
ções, porque então a muita 
morte legal teríamos que assistir. 

ninguém. 

    

  

Eeampejo 
  

Quando o pluralismo não passa de 
teoria, leva, em geral, na prática, ao 
mais violento autoritarismo. 

Raimundo Leplicier   

Presidente da República 
Perante os representantes do Povo português, delega- 

ções dos países estrangeiros, numerosos jornalistas e muitos 
convidados, no passado dia 14, tomou posse do alto e espi- 
nhoso cargo de Presidente da República, o sr. General 

A esmagadora maioria dos Portugueses, através da 
Televisão ou da Rádio, seguiram, com o maior interesse a 
cerimónia de tão transcendente valor patriótico. 

E escutaram, com o maior espírito de compreensão e 
aceitação, as palavras claras e firmes do seu jovem Presi- 

Garantiu-nos que não voltaremos aos tempos anteriores 
ao 25 de Abril de 1974, nem tão pouco, aos tempos ante- 
riores a 25 de Novembro de 1975, 

Teremos uma Democracia pluralista, rumo ao Socialis- 
mo, em liberdade. Que é útil uma oposição. Mas que 
respeite as regras democráticas. 

Tem que haver disciplina, ordem, trabalho. 
As regras democráticas devem, por todos, ser aceites. 
Não será permitida a violência de maiorias, nem de 

É urgente a reconciliação de todos os portugueses. 
Todos temos de trabalhar — cada um na sua missão 

específica — para levantarmos Portugal da ruína económica 
em que se encontra. 

Uma nova era de esperança nasce para Portugal. Mas 
a reconstrução do país tem de ser tarefa de todcs. 

Referiu-se aos trabalhadores do mar e aos que cultivam 
a terra, como a classe mais desfavorecida à qual ainda não 
chegou o 25 de Abril. 

E terminou, afirmando: «Saibimos ser dignos do Povo 
a que pertencemos e que Portugal se cumpra em Portugal» 

(De «Boa Nova» — Cantanhede)     

EE EEE 

fl morfe da Condessa de Tabveira 

D. Arcelina Valente Moreira 
empobreceu aquele lugar 

Conforme noticiâmos no último número, faleceu no dia 16 de 
Julho corrente, em Lisboa, a sr.* D, Arcelina Valente Moreira 
(Condessa de Taboeira), que contava a provecta idade de 87 anos, 
natural da cidade do Porto. 

O vizinho lugar de Taboeira perdeu a principal figura de bem 
e de distinção. Era ela, «a Senhorar, como carinhosamente lhe cha- 
mavam, que estava sempre de mãos abertas e de coração ao dispor 
do povo daquela terra, que ela também considerava sua. 

Além de ter contribuído e directamente intervido na resolução 
de vários melhoramentos locais, ofereceu o terreno onde foram cons- 

  

Duplo aniversário 

do nosso jornal 
  

No domingo, dia 1 de 

Agosto, o nosso jornal 

completa 46 anos da 2.º 

série decorrente; e no pró- 

ximo dia 5 faz 61 anos da 

sua fundação. 

Ao duplo aniversário nos 

referiremos no próximo 
número. 

truídas as escolas daquele lugar e ultimamente um novo lote de terre- 
no anexo ofereceu para construção de um pavilhão destinado 
à prática de actividades recreativas, desportivas e culturais. 

A Colónia Balnear Infantil de Taboeira, à frente da 
qual está desde a sua fundação o dedicado taboeirense sr. 
Manuel de Oliveira Lares, residente em Lisboa, tinha como 
principal obreira a ilustre e querida finada, 

A sra D. Arcelina Valente Moreira desenvolveu activi- 
dade de grande projecção na vida nacional, com relevo na 
«Obra das Mães», no distrito de Aveiro, onde durante 12 
anos presidiu à Comissão Distrital da Obra das Mães pela 
Educação Nacional. 

A verdadeira prova de gratidão foi devidamente teste- 
munhada quando em 13 de Setembro de 1964 foi agraciada 
pelo Governo da Nação com as «insígnias da Comenda de 
Grande Oficialato de Benemerência». 

E o reconhecimento do povo de Taboeira, pelo muito 
que ela fez a bem do progresso da povoação e dos seus 
habitantes, foi igualmente manifestado numa homenagem 
prestada no dia 2 de Dezembro de 1973, a qual decorreu 
no acolhedor e amplo átrio do solar da Quinta de Taboeira, 
pertença e habitação da ilustre Condessa de Taboeira. 

Nessa inesquecível e sincera homenagem de gratidão, 
vimos a D. Arcelina visivelmente comovida, dispensar o 
seu habitual carinho às centenas de pessoas que a rodeavam. 

Os restos mortais da ilustre senhora foram depositados 
no túmulo da família, no Cemitério da Lapa, do Porto, 
tendo na passagem estado na capela do solar de Taboeira, 
onde foi rezada missa de sufrágio, a que assistiram nume- 
rosas pessoas, sendo-lhe oferecidos muitos bouquets de 
flores como prova de eterna saudade, 

Aos seus sobrinhos D. Sebastião, D. João e D. Maria 
Eugénia Teles da Silva, renovamos a expressão do nosso 
mais sentido pesar. 

   
A sr.* D. Arcelina Valente Moreira (Condessa 

de Taboeira), ostentando ao peito as condeco- 
rações com que foi agraciada pelo Governo da 
Nação, em 13 de Setembro de 1964.



  

  

  

    

O povo de Cacia em plenário 
na Casa do Povo de Cacia 
No interesse dos agricultores e de todo o povo de 

Cacia, realiza-se no próximo sábado, dia 7 de Agosto, 

às 22 horas, no salão da Casa do Povo, um Plenário 

para esclarecimento e debate do seguinte: 

Canalização do esgoto da Celulose; 

— Posição a tomar pelo povo. 

Cacia, 30 de Julho de 1976 

A COMISSÃO DIRECTIVA DA CASA DO POVO 

  

Ecos & Notícias 

  

Proibido ter mais 

de dois filhos! 

A Índia será provavelmente, 
num futuro próximo, o único 
país do mundo em que os funcio- 
nários não serão autorizados a ter 
mais de dois filhos. 

Após o Estado de Punjab, que 
tinha decidido limitar a dois o 
número delfilhos para cada família 
de funcionários, é agora o Estado 
de Maharashtra, cuja capital é 
Bombaim, que acaba de anunciar 
medidas draconianas para travar 
uma natalidade galopante. Este 
Estado usará de persuasão após o 
nascimento de dois filhos podendo 
decretar a esterilização dos casais 
que venham a ter um terceiro filho. 

(Jornal de Lisboa) 

* 

Alterações ao Imposto 

de Transacções 

Foi publicado, no «Diário da 

República», no dia 18, o Decreto- 

-Lei n.º 480/76, que, além de ter 

dado nova arrumação às taxas do 

art.º 22.º do Código do Imposto 
de Transacções e de ter introduzi- 

do alterações nas várias listas de 
mercadorias, criou nova forma de 
liquidação daquele imposto quanto 
a certos bens, designadamente os 

aparelhos de radiodifusão, de tele- 
visão, fogões, frigoríficos, esquen- 

tadores, máquinas de lavar, grava- 

dores, gira-discos, aparelhos de ar 
condicionado e outros. 
Como nesse decreto-lei são esta- 

belecidas para produtores, e sobre- 

tudo pata grossistas e importado- 

res daqueles tipos de mercadorias, 
obrigações a realizar no prazo de 
15 dias, chamamos a atenção dos 

interessados para que possam dar- 

-lhes cumprimento a tempo, pois 
que há inventários a entregar nas 
repartições de Finanças. 

    

Mecordação.. 

Ao Júlio Nunes de Carvalho, 

com a minha amizade 

Eu vou-te cantando Angeja 

— És a Rainha do Vonga, 
Que não me canso de amar... 
Que lindo era ver no teu rio 

As formosas lavadeiras 

Alegremente a cantar!... 

Lisboa, 15/6]76 

José Aleixo   
  

Compra-se 
Enfardadeira em segunda mão. 
Informa a Redacção deste jornal, 

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 60/76 
(1.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo, 

Vice-Presidente da Comissão Admi- 

nistrativa da Câmara Municipal de 

Aveiro: 

Faz público que CONCEIÇÃO 
DOS REIS DE OLIVEIRA, resi- 
dente em Argoncilhe, concelho de 
Vila da Feira, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladar os 
restos mortais de sua mãe MARIA 
DA APRESENTAÇÃO OLIVEI- 
RA, da sepultura n.º 777, do 3.º 
talhão, do Cemitério Sul, para a 
sepultura n.º 1395, do 1.º talhão, 
do mesmo Cemitétio. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzitem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.8 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se vetificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
16 de Julho de 1976. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

  

  

Por Áveiro 
    

Pela P.S. P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P,S.P., estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Um cesto em arco de verga, 
com vários objectos; uma esfero- 
gráfica «Parker»; um tampão de 
automóvel; um atrelado para ciclo- 
motor com matrícula 2-ILH-45.41; 
duas camisolas em lã; 4 chaves de 
automóvel; uma carteira plástica 
em nome de Fernando Figueiredo 
de Almeida Frutuoso; uma cartei- 
ra de plástico em nome de Nuno 
António Rainho Fernandes; uma 
carta de condução e Bilhete de 
Identidade em nome de Manuel 
Brandão Soares; uma carta da 
condução em nome de Manuel 
Queirós Teixeira de Sousa; uma 
bota de criança; um porta-chaves 
napa, com 3 chaves; dois relógios 
de pulso; um par de óculos; um 
porta-moedas; dois capacetes; uma 
bicicleta simples n.º 1-VGS-01-76; 
e um Bilhete de Identidade em 
nome de João António Fernandes 
Tavares, H 

Hstiglas ovais 

    

Foi inaugurado e 

Posto da G.H.R. 

de Gacia 

Finalmente foi inaugurado, na 

tarde do dia 3 de Julho corrente, 

o posto da Guarda Nacional 

Republicana de Cacia. 

Ao acto, que se revestiu da 

maior simplicidade — apenas en- 

trega das chaves — assistiram os 

srs. Capitão Adelino Nunes de 

Matos, comandante distrital da 

G.N.R.; Tenente Artur Manuel 

Alves Guerreiro e 1.º sargento 

Fernando Augusto Gonçalves, da 

Brigada de Trânsito de Aveiro; e 

1.º “sargento Fernando de Meio 

Aparício, comandante do Posto 

da G.N.R. de Av 

Estiveram presente represen- 

tantes da Junta de Freguesia, das 

comissões de moradores c dos 

partidos políticos locais e várias 

pessoas da freguesia. 

O novo posto da G.N.R, de 

Cacia, situado na Rua 1.º de 

Dezembro, tem uma área de acção 

que abrange as povoações de Cacia, 

Sarrazola, Vilarinho, Cabeço, Pó- 

voa do Paço, Arroia Velha, Vero, 

Retiro de 8. José, Quintã do Lou- 

reiro, Ilha do Pereira e Ilha de 

Testada. É comandado pelo 2.º 

cabo sr. Dionísio Pereirinha e 

Silva, de Castro Daire; e tem as 

seguintes 6 praças srs. Valdemar 

da Silva Cardoso, de Tarouca; 

Álvaro dos Santos Ribeiro, de 

Lamego; Francisco Pinheiro Soa- 

res, de Lamego; Manuel de Almei- 

da Oliveira Santos, de S. Pedro 

do Sul; Manuel Pacheco Moreira, 

de Penafiel; e José Manuel Pereira 

da Cunha Coutinho, de Baião. 

Neste posto foi instalado o 
telefone n.º 91284. 

No dia 10, o novo Posto da 

G.N.R. de Cacia foi visitado pelo 

sr. Coronel José Morais de Sousa, 

comandante do Batalhão n.º 5 da 

G.N.R., em Coimbra, que depois 

de ter percorrido as instalações, 

as considerou funcionais e presti- 

giosas para a corporação, pelo 

que se manifestou pessoalmente 

satisfeito e muito grato. 

      

* 

Nova Professora 

Com boa classificação, acaba de 

completar o seu curso, na Escola 

do Magistério Primário de Aveiro, 

a menina Ana Maria Ventura 

Martins, de 17 anos de idade, 

filha do nosso prezado amigo sr. 
Manuel João Martins, empregado 

na Metalurgia Casal, e de sua 
esposa sra D. Vitória Simões 

Ventura Martins, de Cacia e resi- 

dentes em Arcias de Vilar (Aveiro). 

  

Profº Ana Maria Ventura Martins 

Felicitamos a nova professora 
primária e seus pais e mais família 
e desejamos-lhe as melhores felici- 
dades no cumprimento da sua 
missão de Educadora. 

  

Informações de interesse 

na 4º página 

RE 
Necrologia 

Palmira de Jesus 

No dia 19 do corrente, faleceu 
em Cacia a sr.* Palmira de Jesus, 
de 73 anos, moradora na rua da 
República, viúva de José Marques 
dos Santos e mãe dos sts. Manuel 
Maria, Júlio e Francisco Marques 
Cârdido e das sr.ºs Idília, Fernan- 
da e Resa Marques Cândido. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 21, pelas 17 horas, com a 
encorporação de uma irmandade 
e um sacerdote, que encomendou 
o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 22 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus 
filhos Manuel e Júlio, este que 
veio de França. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A” família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar. 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 57/76 

(2º publicação) P 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo, 

Vice-Presidente da Comissão Admi- 

nistrativa da Câmara Municipal de 

Aveiro: 

Faz público que JOÃO RO- 
DRIGUES DE SOUSA, residen- 
te em S. Bernardo, deste concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizado a trasladar os restos mor- 
tais de seu pai MANUEL RO- 
DRIGUES DE SOUSA e de sua 
mãe ERNESTINA DE JESUS 
VIEIRA, ambos da sepultura n.º 
20, do 1.º talhão, do Cemitério 
Sul, para a sepultura n.º 68, do 
1.º talhão, do Cemitério de S. Ber- 
nardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
30 de Junho de 1976. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

  

  

De Quintãs 
Falecimento, — No dia 16 do 

corrente, faleceu nesta localidade 
o sr. António Simões, de 78 anos, 
casado com a sr.* Rosa Marques 
e pai do sr. Guilherme Marques 
Simões e das sr.ºs Júlia, Maria, 
Rosa e Noémia Marques Simões. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com grande acompa- 
nhamento, para o cemitério local, 
onde ficou depositado em jazigo 
de família, sendo celebrada missa 
de corpo presente na capela deste 
lugar. 

Tratou do funeral a Agência 
Vilela, de Ílhavo. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Festas ao S. Bartolomeu. — 
Nos dias 23 e 24 de Agosto próxi- 
mo, realizam-se neste lugar os 

24 7-1976 2.º Página 

De $. João de Loure 
Novo Professor 

Com alta classificação concluiu 
o seu curso na Escola do Magis- 
tério Primário de Aveiro, o jovem 
António Gilberto Nunes Melo, 
de 18 anos de idade, filho do sr. 
Carlos Nunes de Melo e de sua 
esposa sr.*D, Adelaide Dias Sequei- 
ra Nunes, moradores no Castelo, 
e sobrinho dos srs. Calisto Nunes 
de Melo e António Nunes de 
Melo, todos assinantes deste jornal, 

x 

  

Prof. António Gilberto Nunes Melo 

Ao novo e laureado professor 
primário, que é exemplar execu- 
tante de clarinete na Banda Velha 
União Sanjoanense, desejamos as 
melhores felicidades na sua futura 
missão de Educador e acompanha- 
mos na grande satisfação os pais 
e restantes familiares do jovem 
professor. 

  

  

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 59/76 
(1.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo, 

Vice-Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Municipal de 

Aveiro: 

Faz público que MARIA DE 
LURDES JESUS DE MATOS, 
residente no lugar da Forca, desta 
cidade, requereu no sentido de 
ser autoriza la a trasladar os restos 
mortais de seu pai LOURENÇO 
DE MATOS, da sepultura n.º 251, 
do 1.º talhão, do Cemitério Sul, 
pure a sepultura n.º 560-A, do 

.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
16 de Julho de 1976. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

Ajuda a Indústria Portuguesa 
— Compra só produtos 

portugueses ! 

  

festejos em honra de S. Bartolo- 
meu, com missa, arraial e noitada 
em que actuarão os conjuntos 
Típico «Orlando Silva», de Caldas 
de S. Jorge (Vila da Feira) e «The 
Lords», de S. Mateus (Mogofores). 

No próximo número publicare- 
mos o respectivo programa, 
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ANGEJA 
Sesfas de Ilossa Senhora das Neves 

De 2 a l5 de Agosto de 1976 

PROGRAMA 

DIAS 2, 3 e 4 — Pelas 21,30 horas, Missa e Prêgação prepa- 
ratória pelo Bispo de Quelimane D. Francisco Nunes Teixeira. 

DIA 5 — Dia litúrgico de Nossa Senhora das Neves, Padroeira 
de Angeja. Pelas 6 horas, uma salva de 21 tiros atroará os ares. 
Às 21,30 horas, Missa Solene em honra de Nossa Senhora das Neves. 

DIA 7 — Às 10 horas, começará a transmissão de música pela 
aparelhagem da Sonora Arnaldo, de S. João de Louvre; às 14 horas, 
entrará em exibição pelas ruas um grupo de Zés Pereiras; às 17 horas, 
artuada pela Banda da Associação de Instrução e Recrcio Angejense. 

DIA 8 -— Dia principal das festas. Ao romper da manhã uma 
salva de morteiros acordará a população; às 10 horas, Missa Solene 
com a colaboração da Banda de Angeja e sermão por um distinto 
orador; pelas 11 horas, chegada ao Areal da Banda Velha União 
Sanjoanense, que romperá a tocar até à Praça; às 12 horas, sairá a 
majestosa Procissão, com a encorporação de vários andores, todas as 
icmandades da freguesia, dezenas de anjinhos e as duas Bandas de 
Música; das 18 às 20 horas, arraial da tarde, com a participação das 
referidas Bandas de Angeja e S. João de Loure; e das 22 até à hora 
regulamentar, decorrerá na Praça o grandioso atraial nocturno, com 
concerto pelas mesmas Bandas, ornamentações, iluminações e fogo 
de artifício. 

DIA 9 — Das 10 horas em diante, música sonora. Das 22 até 
à hora regulamentar, novo grande arraial na Praça, com a participa- 
ção dos conjuntos «António Paixão», de Vila Nova de Gaia; e 
«Monte Carlo Show», de Aveiro. 

DIA 14 -— Pelas 14 horas, exibição de Zés Pereiras pelas ruas 
e no Cabecinho e música sonora. 

DIA 15 — Romaria de Nossa Senhora das Neves, no Cabeci- 
nho. Às 16 horas, será rezada Missa Campal naquele bucólico local 
do campo de Angeja. Em seguida e até ao fim da tarde, decorrerá 
ali o característico arraial com a participação dos conjuntos típicos 
«Vozes de Portugal», de Vila Nova de Gaia; e «Esperança», de Grijó. 

  

    

  
De regresso, já ao meter noite, será queimada no Areal a última 
descarga de fogo de artifício, para encerramento dos festejos. 

  

Associação de Instrução 
8 Recreio Angejense 

Bailes no salão de festas 

Estão programados os seguintes 
bailes, com início às 22 horas: 

No dia 30 de Julho corrente, 
dedicado aos sócios, com o con- 
junto «The Lords». 

— Em 7 de Agosto (véspera da 
Festa), abrilhantado pelo conjunto 
«Simulcaneo». 

— E no dia 14 de Agosto, no- 
vamente com a participação do 
conjunto «The Lord's». 

Esperam-se grandes frequências 
da mocidade da região. 

* 

Festas Rrgionais. — Já se en- 
contram afixados publicamente os 
progsamas das imponentes Festas 
da Vila, que se realizarão nos dias 
20, 21, 22 e 23 de Agosto próxi- 
mo, nas quais tomam parte as 
Bandas de Pinheiro da Bemposta 
e da Associação de Instrução e 
Recreio Anpgejense; os conjuntos 
Típico — «Costa Douro». Ritmo — 
«Obnis», «Fernanda Gonçalves» e 
«José Augusto», todos do Porto; 
e uma aparelhagem sonora. 

Haverá: Arraiais de tarde e de 
noite, Batalha de Flores e fogo 
aquático e preso. 

No próximo número publicase- 
mos o respectivo programa. 

Iinminoção pública. — Encon- 
tram-se fundidas muitas lâmpadas 
da iluminação pública desta fre- 
guesia, pelo que algumas ruas têm 
falta de iluminação, nomeadamente 
a Cruz, o Cabeço, os Outeiros e 
a Agra. 

Mais uma vez pedimos a neces- 
sária revisão aos Serviços Munici- 
palizados de Albergaria -a - Velha. 

Novo estabelecimento. —Na rua 
dos Outeiros — próximo da casa 
do falecido José Rodrigues —, 
abriu há semanas um estabeleci- 
mento de vinhos e petiscos o sr. 
José Maria da Silva Nogueira Sou- 
to, a quem desejamos as maiores 
prosperidades. 

Anjinho para o Céu. — No 
último dia 23, faleceu o menino 
José Fernando Nogueira dos San- 
tos, de 4 anos, filho do sr. Amé- 
sico Nogueira dos Santos e de sua 
esposa st.” Ilda Nogueira Dias da 
Cruz, moradores na Boavista. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte. 

de 

Fendem -se 
As seguintes propriedades, 

pertencentes a Herdeiros de 
António Nunes Ferreira (Mar- 
quinhas), de Angeja: 

Um assento de casas : — Situa- 
do na Rua da Pereira, em Angeja, 
composto de casas de habitação, 
adega com lagar, aido com algu- 
mas árvores de fruto, eira e ser- 
ventia de poço. 

7 Eucaliptais e Pinhais: — Na 
Labandeira, na lomba grande e na 
lomba pequena; na Boca da Barra; 
no Vale da Cana, em Frossos; na 
Serrana; no Fontão; e no Churial. 

2 Gramuais : — Na Ilha Velha; 
e na Caneira. 

Quem pretender comprar deve 
dirigir a Manuel Lopes das Neves 
(Cesteiro) — Rua da Pereira; ou a 
Manuel da Silva Valente — Rua do 
Coval, ambos em Angeja. 

x 

De Azurva 
Falecimento . — No dia 16 do 

corrente, foi acometido de doença 
súbita no Mercado de Aveiro, 
onde andava a mendigar, o surdo- 
-mudo Manuel Maria Marques 
Correia, deste lugar. 

Foi conduzido ao hospital da- 
uela cidade, onde faleceu pouco 
epois. 
Era irmão do sr. Paulo Mar- 

ques Correia. 
O seu funeral realizou - se para 

o cemitério de Esgueira, a cargo 
da Agência Capela, 

De Eowre 

Festa Escolar 

Conforme noticiámos no último 
número, realizou-se no dia 11 de 
Julho mais uma encantadora Festa 
Escolar, promovida pela Associa- 
ção dos Amigos das Escolas Cul- 
tura e Recreio de Loure, a que se 
dignou assistir o Governador Civil 
de Aveiro sr. Dr. António Neto 
Brandão. 

Além dos membros da Ditecção 
desta Associação, esteve também 
presente o Director do «Ecos de 
Cacia», sr. Manuel Damião. 

Como é trivial, a festa começou 
com um espectáculo de variedades 
desempenhado pelas crianças das 
escolas e uma canção pot jovens 
raparigas, que tantos aplausos 
obriveram da assistência. 

Em seguida efectuou -se uma 
sessão solene para distribuição de 
prémios aos seguintes alunos das 
38 e 4.8 classes: 

3.4 classe — Muria da Ascenção 
Marques Ferreira, Isabel da Silva 
Santos, Maria do Rosário Nunes 
da Silva, Luís da Silva Oliveira, 
Rui Manuel da Cruz Oliveira, 
Manuel António Salgado e Silva, 
Elísio Sequeira Oliveira, Henri- 
que Manuel dos Santos Oliveira, 
Luís Miguel Baeta Ferreira, Mário 
da Loura Gama e José Francisco 
Martins Sucena (canetas a todos). 

4.º classe — Almeitinda dos San- 
tos Silva, Fernanda Maria Moreira 
Lopes, Maria da Conceição Silva 
Santos, Lília Maria dos Santos 
Maia, Vitor Ângelo Videira Lopes, 
António Dias da Rocha, Álvaro 
Melo da Silva e José da Silva 
Santos (relógios a todos). 

O sr. Governador Civil, depois 
de ter procedido à entrega dos 
prémios, percorreu as instalações 
da sede e casa de espectáculos da 
Associação e apreciou por fim 
uma exposição de desenhos e tra- 
balhos manuais dos alunos de 
todas as classes, patente no salão 
da antiga escola, execntados em 
papel, plástico, cartão, cordel, etc. 

Por último foi servido um lan- 
che a todas as crianças, que decor- 
reu na maior alegria entre todas. 

Estiveram presentes nesta festa 
as professoras das nossas escolas 
srs D, Angelina Meireles Martins 
(5.8 e 6.º classes); D. Isabel Maria 
Parente Videira Lourenço (2.ºfase); 
e D. Maria Fernanda Pereira Dias 
(1.º fase); e o sr. António da Siiva 
Ferreira, de Aveiro, orientador do 
Grupo Cénico daquela Associação, 
aos quais endereçamos as nossas 
felicitações pela maneira como pre- 
pararam as crianças e o maravilhoso 
espectáculo a que assistimos. 

No decorrer desta festa foram 
recolhidos vários donativos para 
fazer face às despesas. 

— pts ed 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 22-7-976: 

1.º Prémio 12100 

zoo” 19401 

3 8204 

* 

N.º da extracção de 29- 7 - 1976: 

  

1.º Prémio 4988 

ge a 17828 

3º, E 20640 

Vende-se 
Casa de habitação com 7 divisões, 
quintal, árvores e poço, situada 
na Estrada de S. Bernardo, n.º 212, 

Tratar com Aristides Nunes 
Gonçalves — Frossos — Angeja. 

  

F'ROSSOS 

Sesfas à Rainha Santa Isabel 
Nos dias 3! de Julho corrente e 1,2 e 3 Agosto 

PROGRAMA 

DIA 31 (Sábado) — Às 7 horas, salva de 21 tiros. Dutante o 
dia actuará uma aparelhagem sonora. Às 15 horas, entrada dos Zés 
Pereiras em exibição pelas ruas da freguesia. E às 22 horas, divertida 
Marcha Luminosa, com dois grupos de Zés Pereiras com cabeçudos 
e várias surpresas, que actuarão até à 1 da manhã, 

- DIA 1 (Domingo) — As 7 horas, nova salva de 21 tiros, 
Às 8,30 horas, chegada ao Cruzeiro da Banda Recreativa União 
Pinheirense, que seguirá a percorrer as ruas; às 11 horas, chegada da 
Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Estarreja, que seguirá para 
a igreja paroquial; às 11,30 horas, será celebrada a Missa Solene, com 
a participação da Banda e de clarins da Fanfarra referidas. Em segui- 
da, sairá pelas ruas do costume a majestosa Procissão, acompanhada 
da Banda e Fanfarra; às 16,30 horas, chegada da Banda Velha de 
Fermentelos, que dará início ao arraial da tarde; às 22 horas, grande 
arraial nocturno, com concerto pelas mesmas Bandas, ornamentações, 
iluminações e fogo de artifício. 

— DIA 2 (Segunda-feira) — Durante o dia ecoará música sonora. 
Às 8,30 horas, um terno da Banda de Pinheiro acompanhará a 
Comissão das festas na recolha de donativos; às 17 horas, Cortejo 
de Oferendas em benefício dos festejos; às 21,30 horas, começará 
outro artaial nocturno, com os conjuntos «Central», do Troviscal; e 
«Monte Carlo», de Aveiro, que se prolongará até às 1,30 horas. 

DIA 3 (Terça-feira) — Durante o dia música pela aparelhagem 
sonora. Às 14 horas, a Comissão das festas, acompanhada de um 
conjunto musical, procederá à recolha dos restantes donativos; às 
19,30 horas, entrega do ramo ao novo juiz; e das 21,30 às 1,30 horas, 
decorrerá o último festival, com os conjuntos «Sousa Nunes», de 
Vale Maior; e «Henrique Silva», de Vila da Feira. 

  

  
  

  

Da Póvoa e Paço 
Festas na Póvoc. — No domin- 

go, dia 1 de Agosto, comemora-se 
o primeiro ano das Festas Regio- 
nais no Barreiro da Póvoa, haven- 
do festivais de tarde e de noite 
com os conjuntos «Os Unidos do 
25 de Abril» e «Splash» e vários 
divertimentos. 

— E nos dias 7,8€e 9 de Agos- 
to, conforme noticiámos no último 
número, realizam-se os grandiosos 
Festejos Regionais no lugar da 
Póvoa, com o seguinte programa: 
DIA 7 (Sábado) — Às 7 horas, 

será lançada uma descarga de fogo. 
As 8 horas, um grupo de Zés 
Pereiras entrará em exibição pelas 
ruas destes lugares. Às 10 horas, 
começará a transmissão de música 
gravada pela Sonora Valente, de 
Mataduços. Às 14 horas, novamen- 
te os Zés Pereiras percorrerão as 
tuas destes lugares, procedendo a 
Comissão das fesras à recolha de 
donativos. Às 22 horas, terá início 
o primeiro festival, em que um 
par de cantadores ao desafio atrairá 
a curiosidade da gente das redon- 
dezas, terminando à 1 hora. 
DIA 8 (Dogingo) — Às 7 ho- 

ras, nova descarga de fogo de 
artifício. As 9 horas, a aparelha- 
gem sonora retomará a transmis- 
são; às 14 horas, pequena corrida 
de bicicletes para idades entre os 
13 e 15 anos. Das 16 às 20 horas, 
arraial com os conjuntos «Mari- 
nheiros de Ovar», do Torrão do 
Lameiro; e «Florett», da Fontinha 
(Águeda); e das 22 às 2 horas, 
festival abrilhantado pelo último 
conjnnto, 
DIA 9 (Segunda-feira) — Às 8 

horas, fego de artifício. Das 9 
horas em diante, música sonora. 
Pelas 14 horas, divertimentos com 
cortidas de sacos e subida ao 
mastro ensebado. Das 16 às 20 
horas, arraial abrilhantado pelo 
conjunto «Otagod», da Quinta do 
Gato; e das 22 às 2 horas, último 
festival com o mesmo conjunto e 
o «Splash». No fim sessão de 
fogo de artifício. 

Leiam e propaguem o 
«Ecos de Cacit» 

Sestival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 31 de Julho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 
«OS SPLASH» 
do Solposto (Aveiro) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C.A.T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

  

  

De Taboeira | 
Falecimento . — No Porto, fale- 

ceu no último dia 17 o nosso con- 
terrâneo sr. Manuel Pereira de 
Carvalho, de 68 anos, casado com 
a sr. D. Anacleta Felicidade da 
Silva Carvalho. 

O extinto era administrador 
do agrupamento de panificação 
«AGRIPAN, L.iay, com sede em 
Vila Nova de Gaia, e foi durante 
muitos anos director do G,LP.P,, 
onde a sua acção foi muito valiosa 
na defesa dos problemas da indús- 
tria de panificação, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, da Igreja do Carvalhido 
para o cemitério de Mafamude. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

As festas de Santa Maria 
Madalena. — Decorreram com 
muita imponência as festas em 
honra da nossa padroeira, sendo 
nomeado juiz para o próximo ano 
o sr. César dos Santos Alves. 

Incêndio, — No dia 26, cerca 
das 13 horas, manifestou-se um 
violento incêndio nos gramuais 
da Quinta de Taboeira, ao qual 
prestaram Socorro as duas corpo- 

rações de Bombeiros de Aveiro e 
de Albergaria-a- Velha e os da 
Companhia Portuguesa de Celulose 
além de elevado número de popu- 
lares, que evitaram o fogo propa- 
gar-se às casas. 

Supõe-se a causa o incêndio 
a ponta dum cigarro inadvertida- 
mente lançada fora, tanto mais 
porque era segunda - feira da festa 
e muita gente foi jantar para o 
campo. 

Os prejuizos foram elevados.
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

  

Duurte da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 
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Agostinho Pinh 
tel 

    
      

  

  

Auxiliar a indústria portuguesa é garantir 

o pãoe o trabalho de todos os portugueses. 

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 

caleleirevrio 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingarôdaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S, K.B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas     
  

VAVAVAVAVA WA WA VA VAVAWANS 

OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA N 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua N 
Telel. 93178 = LOURE — S. João de Loure N 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer N 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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Mercearia e pinhos 
Trespassa-se em Vilarinho (Cacia), 
por não poder estar à testa. 

“Tratar com Basílio Ministro, no 
próprio estabelecimento. 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef, 91378 

  

  

PENTO Rê 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

“Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202     
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Anedofas 

— Não pode imaginar, minha 

senhora, como a lebre é um ani- 

mal cobarde! 

— Ah, meu caro amigo! Pare- 

ce-me que se a lebre tivesse a sua 

espingarda e você as pernas da 

lebre, seria tão cobarde como ela. 

* 

Polícia : — Que tens menino ? 

Por que choras dessa maneira ? 

— Porque me perdi da minha 

mãezinha... 
— E tu por que não te agar- 

raste às saias dela ? 

— Porque não lhe chegava, 

Estão muito altas. 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex.? a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões, 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 22228 =       

COMBOIOS EM CACIA TOTOBOLA 
(Horário em vigor desde 28-3-1976) 

PARA O NORTE | PARA O SUL Prognóstico para o Concurso N.º 48 
5,33 Semi - directo! 1,27 Semi - directo 

vindo de Lisboa) - para Lisboa (Em 1 de Agosto de 1976) 
6,06 Tranvia 4,15 Semi - directo c : : 705 Tranvia para Lisboa om este concutso, que apenas inclui 

7,59 Tranvia 
8,43 Tranvia 
9,46 Tranvia 

11,33 Vranvia 
12,57 Tranvia 
15,13 Tranvia 11,04 Semi - directo 
16,25 Semi - directo para Lisboa 

vindo de Lisboa|11,30 Tranvia 
18,30 Tranvia 13,57 Tranvia 
19,44 Semi-directo |16,07 Automotora 
21,44 Tranvia para Lisboa 
23,10 Semi-directo|17,28 Tranvia 

vindo de Lisboa] 18,41 Tranvia 
20,20 Tranvia 
21,55 Tranvia 

Os comboios das 6,58, 10,16 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 7,41, 11,30, 
17,28, 20,20 e 21,55, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,41, que vai até Pampi- 
lhosa, dá ligação ao rápido, 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 e 14,20 horas, 
respectivamente, 

6,58 Tranvia 
7,41 Tranvia 
8,35 Semi - directo 

para Lisboa 
10,16 Tranvia 

jogos da “Taça Internacional, termina a 

15.º época do Totobola. 

[e e eesemer mamar 

Guimarães - 1. Bratislava 

Pogon- Belenenses 

Admira - Malma 

Standard Liége - Hertha 
Landskrona - U. Teplice 

AIK - Eintracht B. 
Zurique - BRNO 
Holbaek - Ostende 

Naestved - Oesters 

Sturm Graz - St, Gallen 

Oerebro - Voest Linz 

Zablebie - Vojvodina 

Copenhagen - Kosice 
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Chave do Concurso N.º 47 

realizado em 25 de Julho: 
* 

Rápidos e outros em Aveiro 
  

PARA O NORTE PARA O SUL Montijo - União Tomar 

11,12 Directo 6,25 Tranvia até Beira Mar - Salgueiros 
12,15 Rápido Coimbra Paredes - Vila Real 
14,41 Automotora 
17,24 Foguete 
20,07 Foguete 
22,37 Foguete 

7,56 Foguete 
10,27 Foguete 
15,21 Foguete 
19,38 Rápido 
20,59 Directo 

Académico Viseu « Vilanovense 

Lusitano - Alcochetense 

Guimarães - Holbaek 

Belenenses - Naestved 
Eintracht B. - Banik Ostrava 

Atvidabergs - Sp. Tirnava 
Oesters - Pogon 

St, Gallen- Row Rybnik 

Djurgardens - Sturm Graz 
Voest Linz - Vojvodina 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

  

  António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 
ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194— S. João de Loure 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telet. 27340 —. LISBOA     MA A O ad 

  

      Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

Carimbos de borracha 

Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

AVAVAVAVAVAVAVAVAVANANA) 

Construtora de 

António Francisco Neto & Filhas, 1. 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. — Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

  

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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